
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ
Instituída pela Lei nº 10.425, de 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE FILOSOFIA – COFIL

Plano de Ensino conforme Resolução CONEP/UFSJ n. 34 de 01 de dezembro de 2021.

CURSO Filosofia MODALIDADE DE OFERTA Presencial UNIDADE VINCULAÇÃO DFIME

GRAU ACADÊMICO Licenciatura/Bacharelado TURNO Noturno/Integral CURRÍCULO 2019

CÓDIGO DA UC NOME DA UC Tópicos de Filosofia Moderna: Idealismo Alemão

OFERTA 2023-2 DISCIPLINA EQUIVALENTE

DOCENTE RESPONSÁVEL Bruno Leonardo Cunha

PRÉ-REQUISITO Não tem CORREQUISITO Não tem

CH TEÓRICA 72h CH PRÁTICA Não tem CH TOTAL 72h

EMENTA

O movimento romântico e a filosofia idealista alemã. Estudo da Filosofia do Idealismo alemão
representado por Fichte, Schelling e Hegel. A filosofia hegeliana: doutrina do sujeito absoluto, teoria do
reconhecimento, filosofia da história e pensamento político

OBJETIVOS

 Identificar e caracterizar as principais críticas dirigidas pelo movimento romântico e pela filosofia
idealista alemã ao Iluminismo.
 Compreender os elementos característicos e fundamentais da filosofia idealista alemã por meio do
estudo de seus principais representantes.
 Compreender os elementos fundamentais e centrais da filosofia hegeliana

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

 O Sturm undDrang e o romantismo alemão;
 Os pós kantianos e o problema da coisa em si;
 O idealismo de Fichte: os aspectos teóricos e práticos da doutrina da ciência;
 A filosofia da natureza e da identidade de Schelling;
 O idealismo absoluto de Hegel: a fenomenologia do espírito e a filosofia do direito.

CRONOGRAMA DAS AULAS [17 SEMANAS]

 1ª semana: OSturm undDrang e o Romantismo (leitura).
 2ª semana: Os pós-kantianos e o problema da coisa em si (leitura).
 3 ª semana: Fichte e a Doutrina da Ciência (apresentação geral).
 4 ª semana: A Doutrina da Ciência: Primeira parte - Princípios de Toda Doutrina da Ciência (leitura).
 5 ª semana: A Doutrina da Ciência: Terceira parte – Fundação da Ciência do Prático (leitura).
 6 ª semana: Schelling e a filosofia da natureza e da identidade (apresentação geral).
 7 ª semana: Exposição da ideia universal da filosofia em geral e da filosofia da natureza (leitura).
 8 ª semana: Exposição da ideia universal da filosofia em geral e da filosofia da natureza (leitura).
 9 ª semana: Hegel e o idealismo absoluto (apresentação geral).
 10 ª semana: A Fenomenologia do Espírito – Prefácio (leitura).
 11 ª semana: A Fenomenologia do Espírito – Prefácio /Introdução(leitura).



 12 ª semana: A Fenomenologia do Espírito – A certeza sensível (leitura).
 13 ª semana: A Fenomenologia do Espírito – Consciência de si e teoria do reconhecimento (leitura).
 14 ª semana: Filosofia do direito – Direito abstrato/ Moralidade.
 15 ª semana: Filosofia do direito. – Eticidade
 16 ª semana: Filosofia do direito. Família/Sociedade civil/Estado
 17 ª semana: Filosofia do direito – Direito internacional/Filosofia da História
 18 ª semana: Filosofia do direito – Direito internacional/Filosofia da História

METODOLOGIA DE ENSINO

Leitura e discussão de textos em sala de aula.
 Atividades no portal didático.
 Aulas expositivas.

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO

 Duas provas (40 pontos cada) e trabalho monográfico final (20 pontos).

 As provas de segunda chamada serão aplicadas posteriormente às provas convencionais mediante
justificativa válida para a coordenação.

 As provas substitutivas serão aplicadas ao fim do semestre apenas para aqueles que tenham perdido
média na nota geral (com uma nota mínima de 40%).

Frequência

Para aprovação, a frequência mínima necessária às aulas é de 75%.

Atendimento
Os atendimentos, presenciais ou remotos, acontecerão sempre às terças-feiras das 17h00min às 18:30min,
Os agendamentos podem ser feitos por email: brunocunha@ufsj.edu.br.
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